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  enho quarenta e seis anos, moreno, cabelos pretos, com meia 

dúzia de fios brancos, 1 metro e 74 centímetros, casado, com 

três filhas e um genro. 86 quilos bem pesados, muita saúde 

e muito medo de morrer. Não gosto de trabalhar, não fumo, 

durmo com muitos sonos, e já escrevi onze romances. Se 

chove, tenho saudades do sol; se faz calor, tenho saudades da 

chuva. Vou ao futebol, e sofro como um pobre-diabo. Jogo tênis, 

pessimamente, e daria tudo para ver o meu clube campeão de 

tudo. (REGO, 1947 apud ABDALA JR., 2009, p. 349).

Expoente do modernismo e da literatura regionalista brasileira, José Lins 

do Rego Cavalcanti nasceu em 1901, no engenho Corredor, município do 

Pilar, Paraíba.

1901 – 1957
José Lins do Rego Cavalcanti

T
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A Casa Grande do Engenho Corredor, casa onde nasceu José Lins do Rego. Atualmente, Museu José Lins do Rego.
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Órfão de mãe e longe da presença do pai, foi na figura do avô materno 

que Lins do Rego teve uma das primeiras e mais fortes influências de 

sua vida. Em seu engenho, aos cuidados da tia Maria, travou contato 

com as histórias contadas pelas criadas, em especial a velha Totonha, que 

inspirou o livro infanto-juvenil Histórias da velha Totônia.

Quando Maria morreu, mudou-se para um orfanato em Itabaiana, 

transferindo-se, três anos mais tarde, para a capital do estado, onde passou 

a ter maior contato com a literatura.

Em 1920, ingressou na Faculdade de Direito do Recife. Porém, 

desencantado com a vida acadêmica, dedicou-se desde essa época ao 

jornalismo, chegando a fundar um jornal em companhia de um amigo.

Casou-se, em 1924, com Filomena Masa Lins do Rego, a Naná, com 

quem teve três filhas.

Em 1925, veio para Minas Gerais, onde passou a exercer as funções 

de Promotor de Justiça na comarca de Manhuaçu, o que fez por pouco 

tempo.

A Casa Grande do Engenho Corredor, casa onde nasceu José Lins do Rego. Atualmente, Museu José Lins do Rego.
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José Lins do Rego e Filomena Masa Lins do Rego

Nomeação de José Lins do Rego Cavalcanti 
para o cargo de Promotor de  
Justiça da comarca de Manhuassú.



  Manifestação processual 
 de José Lins do Rego.
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Voltando ao Nordeste, fixou-se em Maceió (1926). Ali foi nomeado 

fiscal de bancos e passou a conviver com escritores renovadores, como 

Graciliano Ramos, Jorge de Lima, Rachel de Queiroz, Aurélio Buarque de 

Holanda e Valdemar Cavalcanti.

Na capital alagoana, escreveu seus três primeiros romances, Menino de 

Engenho, Doidinho e Bangüê.

Nomeado Fiscal do Imposto de Consumo, transferiu-se, em 1935, para o 

Rio de Janeiro. Foi esse o período em que escreveu seus outros romances: 

O moleque Ricardo, Usina, Histórias da Velha Totônia, Pureza, Pedra 

Bonita, Riacho Doce, Água-Mãe, Fogo Morto, Eurídice, Cangaceiros.

A paixão pelo futebol, adquirida no Rio, levou-o à diretoria do Flamengo 

e fez com que chefiasse a delegação brasileira de futebol no campeonato 

sul-americano de 1953.    

Em 1955, com sua obra já traduzida para vários idiomas, foi eleito para a 

Academia Brasileira de Letras.

Morreu em 12 de setembro de 1957 e foi enterrado no mausoléu da 

Academia, no cemitério São João Batista, no Rio.
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José Lins do Rego com fardão da Academia Brasileira de Letras.
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